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Questões urgentes 

Reforma eleitoral 
Não é apenas demolidora 

a f'uncçã.o que pretendemos 
exercer no seio da sociedade 
portugueza. nossa parte concordarrlos 
Uma outra missão nos i►i- plenamente com o plagio do 

cumba como cousequcnci i 
aecessaria do vulgar preceito 
não basta deulolir• e preciso 
construir• — qual seja a de 

partido republicano, que re-
clama, rama nova lei eleitoral, 
orientada pelos • seguintes 
principios. 

criar urna corrente de, opi- a) Suffragio universal, 
ruão favoravel aos principios b) Garantas do eleitorado 

c) epresentação propor-
cional. 
Com efeito a estes prin- 

cipos deve attender a re-
ror►na que o ministerio pro-
gressista projecta. 

0 srrífragio ºtuiversal é a 
expressão completa e inso-
phismavel da igualdade poli-
tica. Todos os outros sys-
theinas, mormente o actual, 
são restricções absurdas do 
direito de voto e tiram por 
consequencia a unia parte 
dos cidadãos--talvez a Maior 
--a sagrada, preroga.t.iva de 
se prominciarem sobre os 
negocios publicos. 
0 Snffragio universal é, 

çomo muito bera diz o socia-
lista Georges Renard, ao 
mesmo tempo mais equita-
tivo e, racional do que os 
systhenias aristocr,aticos que 
escolhem a dedo os eleito-
res. 
Adopta-o a h'ranc;a, a 

Suissa, a. imperial. Ailema-
nha, (eni ali uns estado,; e 
em outros, como 11,1 Prussia, 

rc,lalna•, e :u;lualnioiite a 
a(iol)ç,i,o do sysleina) a reac-
cionaria l•,spanha e a atra-
sada t.iC'eCla. 

A c:;períencia tcni imposto 
a excellencia deste regilnen 
rine resulta evidente se cone 
pararinos uma eleiç•io destes 
paizes com unia cios que 

* adoptam o systenia eleitoral 
A primeira questão urgente restrictivo a quem i),-.to cabe 

a resolver dentro elo actual a vantagem sobre os pri-
reginicu é, segundo a op;- rnciros. 
nião uri(trriine, a Reforina A intriga— lia opinião de 
I+;leiloral. Trindade Coelho—a corru-

Uella, dizem), se esta occu- pç,--to, a cabala, são nitllto 
pando o actual ministerio mais fáceis de inaneJar nula 

que desejamos vèr expres-
sos lias resoluções dos va-

rios problenias sociaes, al-
guns considerados questões 
urgentes. Iniciarnos assira) 
uma nova phase de politica 
constructiva. Edificaremos, 
portanto, vulgarisauclo ideias 

claro que não vamos 
apresentar aos nossos leito-
res trabalhos originaes e 
soluções até boje desconhe-
cidas. Falta-nos a co►npeten-
cia do jurisconsulto e 7l in-
vergaclura de estadista para 
podermos produzir novida-
des sobre qualquer assuin-
pto. 

E'xerecn►os apenas o papel 
de vul;aris!idores, incutindo 
principios e popularisando 
jdeiasqueconsideranros riais 
em harmonia coai as concli-
ções sociaes da epocha e 
mais coufor•ines á verdade 
cientifica. Não será, Bois, 

para admirar que em quasi 
tudo partilhemos as doutri-
nas do partido republicado, 
provado, conto está, qu(• é 
este o unico ngrupaurenio 
politico que avança na van-
guarda do progres<o e aconi-
pturha as necessidades do 
meio no evolutir• dos seus 
principios. 

Isto independenteuieute de, 
quaesquer co►npr•oulissos 
partidar•ios e com a mais 
absoluta liberdade de acção. 

em termos que o paiz quasi 
por completo ignora; e desta 
mesma questão se oecupa-
ram já os partidos -- dissi-
dente; e republicano, expondo 
priblic.unente as bases so-
bre as ( juaes eleve a.sselitar 
a projectada rel'ornra. Por 

0 principio geral para a 
iuscripção do recenseamento 
eleitoral, escrevia o dr. Jogo 
de Alenezes na. Luctu, de :31 
de maio de 1906, devia ser 
este: AUin dos que 1'or•eni 
inscriptos em vir•tu(lc dc 
iní'o►•mações otTiciaes dos pa-
r•ocllos, regedores e escrivães 
de fazenda, seriam ignal-
rnente inscriptos os que apre-
sentassem o seu req(;eri-
►nento, assignado tamben) 
por digas tesiemtinlias, devi-

damente, recciuhecidas as 
aE:slgna.tnr!ls e acoillpalihado 

dos documentos que a lei 
especificaria. 
L todas as reclamações 

junto do poder ,jndicial— 
acerescenta o distineto jor-
llalista — seriam discutidas e 

julgadas em ttidictici,1 pu-
blica, ouvindo-se os interes-
sados e selas opiniões. 
A sinceridade do acto elei-

toral, de modo que a eleição 
não seja, colijo até agora 

As ggrrantias do eleitorado 
asseguram a genuidade do 
sufl,ragio universal. Itesu-
men-se em bem pouco -
perfeição e seriedade uo 
recenseamento dos eleitores; 
sinceridade do acto eleitoral. 
A pe►•fectibilidade do re-

censeaineiilo, redusindo ao 
mininio o processo para 
prova de capacidade eleito-
ral de modo que as auctori-
dades ii,:lo possam sob qual-
quer pretexto demorar o 
andamento dessa ' formali-
dade legal, acabara com a 
triste silua('ã.o da qualidade 
de eleitor o depende•ritc do 
arbitrio e f•aceiosismo cias 
auctoridades, sempre dis-
postas a ilhidir e sofismar 
as leis. 

A seriedade do recensea-
meut.o obter-se ha entrega.ri- I,',' o processo que nsse-u- 
do n. sua organisação ao ra a todos os partidos e opi-
poder ,judicial. ruões a sua il tervenção, pe-

los deputados, na asselnblêa, 
le(,'islaliva L' a verdade no 
systenia repr•esenlativo, re-
fleclido na composição das 
1 sembleas legislativas a di-
lisão do.corpo eleitoral, as 
variadas correntes da opi-
ni=10 publica, 

I;' a. •justiç(l na delegação 
das furicções que a socie-
(l.lde ene massa não peide de-. 
sempenhar. 
Mas não tem sido esta en 

tre nÚti a oi•reiltaí,,(o da poli-
tica. Nos systeoias eleito• 
raes domina a lei da maio-
ria; a. unia nã.o elege, devi. 
de; e em colitriste com o 
preccilo fundanrelital da de-
mocracia moderna lodo o ci-
rf l(fr.'ro que não é eleitor tens- o 
dir•elto a • ser represenlado— 
a Tuna com 11111 irreflttavel, 
fanatismo apenas determina 
gnaes eleitores hão de ser, 
represeiltados e qua,es o não 
hão de ser. 
Impõe-se portanto o sys-

corpo eleitoral restricto do unia mentira, abundante de 
que puni corpo eleitoral cliapeladas e falcatruas, li, 
mais numeroso, orar- nos- ha do dominio dos 
Todo o cidadão deve ser caciques e libertará as mul-

eleitor, todos devem poder tidões do ,jugo cie mandões 
tornar conhecida a si-ia volt- ignorantes e desmonilisados 
tale, visto que todos tem que durante o periodo da, 
igual direito a participar da canipariha eleitoral não ces-
gerencia dos interesses cora- sala de lisongear e cortejar 
muras, a vil canalha. Obter- se-lia a 

sinceridade cio acto entre-
Bando as operações da elei-
ção ao poder judicial., além 
de outras providencias que,. 
o partido dissidente preco-
nisa na alinea das suas ba, 
ses para a reforma eleito. 
ral. 

«.., o depositivo de iso-
lamento, a multiplicação de, 
secções de voto, a feitura de 
listas em papel com marca, 
oflicial da mesma côr e for-
niato, o direito de represeii 
fação nas mesas eleitorads 
de procuradores (tos respe-
clivos calididatos.» 
Sem estas garantias o sus 

í'ra.,no universal será, iiintil e 
as eleições uma. mentira. 

tt re1)resentaç, ( o propo►•cio-
►rrrf é a imagem nnica fiel e 
verdadeira da sociedade. 
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terna representativo propor-
cional, cuja legitimidade um 
exemplo simples e claro tor-
na evidente. 
«Um circulo — escrevia o 

dr. João de Menezes no jor-
nal A Lucta de 27 de feve-
reiro de 1907— elege 16 de-
putados o as candidaturas 
são disputadas por tres par-
tidos, rnonarchico, republi-
cano e socialista; a lista 
monarchica obtem 7.000 vo-
tos, a republicana 6.000 a, 
socialista 3.000. Qual de-
veria ser a representação 
d'esses partidos proporcio-
nalmente ás suas forças? Os 
monarchicos teriam 7 depu-
tados os republicanos 6 os 
socialistas 3.N 

E' a lei da proporcionali-
dade que a eleição deve sa-
tisfazer porque só assim tra-
duzirá os interesses e opi-
niões em lucta. 
A representação política, 

diz o grande jurisconsulto 
Antonio Candido, deve ser 
proporcional. 
Não satisfazendo a esta 

Condição, acerescenta o no-
tavel orador, é uma falsidade 
e é um perigo. 

Chronica do mez 
0 primeiro devei' a cum - 

prir ao iniciar esta despre-
tenciosa secação é saudar os 
leitores e corpo redactorial 
do Despretar! a todos dese-
jando sempre Paz e Liber-
dade. 
São necessarias ditas pa-

lavras preambulares que ex-
pliquem a índole e fins de 
esta Chronica. 
0 objectivo em vista —e 

para a r•ealisação do qual 
empregarei o melhor da ini-
bo boa vontade—é regislar 
netta os acontecimentos mais 
palpitantes do mez, já de in-
teresse local como de inte-
resse geral e com palavras 
sempre sinceras e quanto 
possível simples, couimen-
ta-1'os, fazer-lhe as conside-
rações que em minha coas- 
tiencia julgar justas e que 
saldas do mais intimo da 
afluia, não deixarão nunca cie 
ser conformes cola os riais 
.Ilevantados e nobres pruiei 
ios de Justiça, Liberdade e 
:cluicïade. 
Dito isto— depois de já 

conhecida a orientação de 
esta folha — escusado será 
fazer uma mais larga expo-
sição de ideias. 
Comtudo o que desejainos 

frizar bem é que para os liu-
inildes é que nós escreve• 

mos e a elles nos dirigimos 
mais em especial por que el-
les—na ignorancia em que 
jazem e a que são conde-
innados pelos nossos gover-
nantes-- são quem mais ne-
cessita de uma instrucção 
salutar que lhes vá insuf-
flando no espirito as moder-
nas ideias que devem orien-
tar os liomens. 
Essa instrucção teem de 

recebe- 1'a em grande parte 
da Imprensa que a essa no-
bre missão se proponha, já 
que lhes não é licito espe-
ra- 1'a elas poucas escolas que 
o estado ou iniciativa parti-
cular !lies franqueia, pois 
que o ensino d'essas, numa 
esmagadora maioria ou até 
na sua quasi totalidade é um 
ensino convencional, satu-
rado dos mais nocivos pre-
conceitos sociaes e religio-
sos. 

Alii só pôde aprender-se o 
que aos poderes publicos 
convém que o povo saiba: 
amar e servir até ao sacrifi-
cio da propria vida um ho-
mem que o destino collocou 
entre milhões de outros corno 
seu chefe; adorar uru ente 
lmaginarlo a quem tolamente 
se attribue a creação do 
inundo: crer em todas as 
superstições que. a fertil ima-
ginação d'um louco creou etc. 
Só esta instrucção, de 

tão perniciosos effeitos e 
que pode receber-se nessas 
escolas. 
Contrapôr se-lhe com as 

suas sãs doutrinas e nobres 
ideaes tem sido a missão do 
Despertar! e para elle, dentro 
dos meus minguadissimos 
recursos concorrerei eu tam- 
bens com esta insignificante 
secção. 

Passou o carnaval, frívolo 
e desanimado, como de cos-
tume cá neste pequeno burgo, 
o que, tanibem só attesta o 
bom senso dos barcellenses. 
Eu creio que o espirito de 

tão grotescas festas é que-
rer convencer as almas in-
genuas de que só nesta 
época do atino os homens 
se mascaram. 

Puro engano... 
Mascarada anda perina-

uent.eniente esta sociedade 
viciadissima, em que vi-
vemos; —►nascarada nestes 
Crer, ' dias, mostrando se 
aquillo que não é — e mas-
carada nos restantes trezen-
tos e sessenta e dois de ca-
da anuo, não se mostrando 
aquillo que é. 
A differença é só essa e 

bem insignificante. 

Em dezenas de contos de 
réis se pôde calcular o dis-
pendio inutil em Portugal 
nestas folias corn que os to-
los se divertem. 
Num paiz de miseria como 

o nosso, onde a some lavra 
em todos os cantos, quanta 
caridade se poderia exercer 
com esse dinheiro! 
Não seria bem mais apro-

veitavel tal applieação? 
Só o não reconhece aquelle 

que não sente nem compre-
liende as desgraças alheias, 
aquelle que não conhece a 
satisfação suprema, o jublilo 
intimo de quem tem á cons-
ciencia de ter cumprido uru 
dever, mitigando dores e sof-
frimentos d'outrem. 

Ninguein. 

Gocega5 

Palestra Agricola 

«Sabemos que a confraria do Se-
nhor dos Passos de Cabreiros offi-
ciou ao ex.— sr. dr. Martins Lima, 
presidente nato d'estas palestras 
de propaganda agrícola, pedindo 
uma palestra n'aqnella freguezia 
do concelho de Braga.» 

(Da «Folha da Manhã» n.o 1.586 
de 20 de jaueiro de igío). 

A confraria está tola, 
Senhor dos Passos! Que asneira! 
Depois da cruz de madeira 
Querem dar-te a da cebola?! 

Protesta já, não te encolhas, 
Pois vão-se te os rendimentos 
P'ra certos pós fedorentos, 
Do trevo de quatro folhas! 

Acaba-se te o prestigio, 
A procissao, os anjinhos, 
Tiram-te a cr'oa d'espinhos, 
1~, dão-te o barrete phrygio. 

B4rnebruto. 

Carta de uma beata de Braga 
para uma beata de Barcellos 

Minha menina: 

A sua eartinha foi aberta 
e lida por mim, em vez de b 
ser pela minha sobrinha, a 
quem era dirigida. 

Sobrinha, sim, minha me-
nina, porque a nós, verda-
deiras servas de Deus, não 
nos compete tirar as honras 
da maternidade a nossa irmã, 
a egreja, com quem os seus 
ininistros se dizem casados. 
0 seu director espiritual 

preferiu entregar a sua car-
tiulia á nossa creada, erra 
vez de a entregar á minha 
sobrinha, motivo por que 
ella me veio ter ás mãos, o 
que me parece ter sido unia 

felicidade para ambas. Para 
si, por !lie poder dizer que 
os ares saturados de balsa-
inos, que diz respirar quando 
esta junto do seu director 
espiritual, lhe pódem ser 
perigosos, para ella, por a 
poder precaver dos perigos 
que de tal corrvivencia lhe 
pódem advir. Por estas e 
por outras coisas, de que 
não soube evitar os esco-
lhos, balsamos gerei eu, não 
dos qr,e enpregnam os ares, 
mas dos que dizem curar 
frieiras. E que balsamos, 
minha menina! Diz o seu 
auctor que são celestes, e 
o auctor do seu auctor, con-
firma-o nos seus escriptos. 
Eu nunca vi, nunca espe-

rei ver tamanha desfaçatez! 
A republica, minha me-

nina, que tanto parece as-
sustal-a e que em tempos 
tanto tambem a mim me 
amedrontou, não é o que 
nos dize os hypocritas que 
vivem ám  sombra da relrgnao 
e do actual regitnem ; mas 
tambem é preciso que fique 
sabendo que não é o ideal 
que os seus sectarios nos 
pintam. 
Pôde e deve trazer inellio-

res dias senão para nós, 
para as gerações que nos se-
guirem, porque a corrupção 
tio nosso mero é grande e 
multo ha que depurar. E' 
preciso esmagar muita am-
bição e ariniquilar muitas 
fraquezas que hoje tios pa-
recem torças, Depois, sim, 
ha- ele ter os seus tempos 
aureos, couro já o tiveram 
as uionarchias, para entrar 
tia ,justa e beinvinda deca-
dencia, a que ] ião-de chegar 
todas as fórmas de governo. 

,filas alii vou eu corno o 
poeta: -- longe do mole, longe 
do sentido. 
A terra que a merina pisa, . 

tatu betu eu a pisei em ereança 
e a ella tenho li l;adas as 
mais gratas e as mais tristes 
recordações da minha infân-
cia. 
Conheço muito bem, como 

deve ter depreliendido do 
prilicipio desta carita, o sr. 
P.° Paricraclo. Conheci to-
das as pessoas a (rue elle 
tios seus escriptos; se costurna 
referir e muitas outras a que 
elle por adio ou vergonha, 
costuma fazer referencias, 
omittindo-lhes os nomes. 
Mas, para orle Illexer em coi-
sas velhas), Vamos ás novas 
ás uoviulias, e verá, minha 
amiguinha, como eu ando 
em lha com tildo flue nessa 
terra se passa. 
Só agora reparo ( lue estit 

carta vae longa. E- tão agra-
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davel recordar o passado 
;cora todos as suas amargu-
rasl q 
Das coisas novas, tratará, 

se lhe fôr agradavel, em car-
tas que ulteriormente venha 
a escrever-lhe, a sua 

Velha amiga. 
Seraphina. 

Diz-Se 
Que se não imagina a 

fórma pouco attenciosa como 
é tratado pelos seus coltegas 
de redacção o director d'um 
jornal local. 
—Que essa pouca atten-

ção provém de algumas ver-
dades amargas chie o Sardão 
disse ao referido director. 
—Que este em vista d'isto, 

inanUesta desejos de aban-
donar o jornalismo, entre-
gando-se cie novo ao livro. 
—Que um dos redactores, 

por signal o mais preten-
sioso, acharido optima a re-
solução, convidou para a di-
recçãobda lamparina um vi-
sinho bacliarel. 
—Que este não aeceitará 

por as suas ideias não se 
coadunarem com as cios 
reacionarios redactores. 
—Que tudo brevemente se 

vera, quando a lamparina 
completar um anno de exis-
tencta. 
—Que tem dado assumpto 

irara muitas conversas, di-
versos eseriptos cio ultimo 
numero do Despertar! 
—Que um d'elles—as ca-

rapuças— traz muita gente 
intrincada, pois todos, em 
parte, se julgam com o di-
reito de a enterrar. 
— Que se teem realisado 

conferencias nocturnas entre 
nionarchicos e espiritos avan-
çados. 
— Que em breve virá a 

lume a causa d'ellas, cujo 
fim já prevemos. 

Carapuças 

Y1 

E' um pygmcu com a ma-
nia de un_t giga►ite. 

1lfett.e-tne nojo. Não lhe 
talho a carapuça. 
Pegue lá n'essas cuecas 

que vão sujas cio sabCto cont 
que certo barbeiro se gaba 
de lhe ter untado a cara. 
Bem, bem... estou com vo-

mitos. 
7.e f. 

Excerto de um 
sermao 

XII 

OS FRADINHOS 

Sabeis quem são os fradi-
nhos 
Os fradinhos, como lhes cha-

ma o povo fanatisado, são uns 
jesuitões, quasi sempre hespa-
nhoes, que se intromettem em 
qualquer freguezia, om casa cie 
qualquer beata, e, a consenti-
mento vergonhoso e deshonroso 
do padre, passam uma tempo-
rada fazendo a intrujice cha-
mada Missões que lhe garante 
um bom passadio e os melho -
res presentes do pobre lavrador. 

Estes redenzptoristas, segundo 
me consta, estão actualmente 
na freguezia, de S. Fins, para 
onde, ao domingo, o povo das 
freguezias visinhas corre na an-
cia de ouvir a sua palavra santa. 
Que elles não têm vergonha 

é já coisa sabida; mas que haja 
padre que tambem a não tenha 
e faça o papel humilhante, ridi-
culo e vexatorio, de os admit-
tir na sua freguezia, é que para 
mim é novidade! 

Sim, meus amigos. O povo é 
ignorante e facilmente se deixa 
levar por qualquer safardana, 
por qualquer roupeta, por qual-
quer besta de saias que lhe falle 
em Nosso Senhor; mas o pa-
dre, o padre que não é igno-
rante que se quizer ser p,idre 
tem que ser honrado, carinhoso 
e bom, deve, tem por obrigação 
e por nobreza dos seus senti-
mentos, não consentir o seu 
desprestigio, nem o dermorali-
sador fanatismo do povo da sua 
freguezia. 
Que é então o padre? Para 

que serve o padre na freguezia 
se é preciso que essas manho-
sas alimarias, com ares de san-
tos, venham lançar-lhe o insulto 
dc o jul;;ar in,uiicienle para di-
vulgar a; doutrinas de Christo 
cerceando-lhe os seus direitos? 

Poderá haver padre tão in-
genuo que se deixe levar pelas 
cantigas d'estas toupeiras? N.ào 
o creio. 
O dever do padre é correi-os 

quando elles se avisinhem da 
sua freguezia e se intromettam 
nos seus deveres e sc ellcs são 
ousados, correi-os a pontapé 
que em vez de profanar, santi-
lica as biqueiras e as fìvellas 
dos seus sapatos. 

Christo correu a chicote os 
vendilhões do templo, aos pa-
dre s compete tambem correr 
com um marmelleiro estes ven-
dilhóes ambulantes pondo até 
o seu povo em pé de guerra, 
em montaria igual de chuços e 

carabinas como se faz ao lobo 
quando tenta roubar uma. ove-
lha do rebanho, se tanto fór 
preciso. 

Padres: é isto o que se vos 
impõe se quereis cumprir as 
vossas doutrinas e se vos pre-
saes de ter caracter e honradez. 

Frti Ignacio. 

Casos e Rumores 

Por causa das offensas 

Dizem os jornaes que a 
vinte de maio se realisará 
uma peregrinação ao Sarrei-
ro, em desagravo á Immacu-
lada Conceição, pelas offen-
sas que nos jornaes de Lis-
boa lhe teem sido dirigidas. 

E' interessante e curiosis-
simo. 

Estainos possuidos de 
grande contentamento por 
não nos chegar pela pelle. 
A coisa, é só com os de 

Lisboa... 

Publicar quintilhas o apreciar 
quadras 

Barcellos Revista, jornal lo-
cal, publica no seu n.° 22 
umas quintilhas extrahidas 
do livro Luar de Janeiro de 
que é auctor o suavissimo 
poeta Augusto Gil, fazendo 
urna apreciação ás suas qua-
dras. 

Se publicasse sextilhas tal-
vez que a apreciação fosse áa 
quintilhas agora publicadas. 

Consentir para ser honrado 
Na Primeiro de Janeiro de 

ha poucos dias, vinha um 
comtnunicado de certo indi-
viduo, contra um certo pa-
dre por o ter apanhado em 
flagrante expansão com a 
sua cara metade. 
Não se exalte o caro ami-

go e faça como uni seu colle-
gtt d'aqui, que, dizendo-se-
lhe que a mulher mette em 
sua casa, de noite, um padre 
bem conhecido, responde que 
se ella faz isso é com o seu 
consentimento. 
Assim tudo está beta e 

evitam-se desgraças... 
Christo á moderna 

N'este canto da província 
minhota o martyr do Gol-
goto soffreu unia metamor-
pliose. 

E'U o, na estrada que se-
gue para a estação do canti-
nho de ferro, de rosto rapa-
do, imberbe. 

Aquelias barbas, que pren-
deram a sensual Magdalena, 
mãos irreverentes corta-
ram-as; e o Apostolo duma 
causa hoje deturpada pelos 

seus representantes, surge-
nos num Christo janota. 

Falta-lhe alguma coisa:— 
um monoculo entallado na 
orbita, e o grande revolucio-
nario que em tempos re-
motos pugnou pelo Bem 
da Humanidade tornar-se-ha 
num Senhor dernier cri. 

Aos jesuifas 

O revoltoso caso que nos 
impelle cheios de indignação a 
escrever contra vós mais estes 
linguados, é o de terdes fana-
tisado, ou antes endoidecido na 
freguezia do Tamel S. Fins 
um pobre e Ignorante lavrador 
chamado Antonio da Lage, que 
não soube precaver-se contra 
vós, almas de lodo, conscien-
cias de granito, e está agora 
com a monomania religiosa não 
fazendo mais que rezar e bater 
no peito. 

São estes os fructos das vos-
sas missões, hypocritas tartu. 
fos que andaes a espalhar a 
desgraça com o ar humilde de 
santos, levando a desordem 
onde ha paz e harmonia. 
Não bastava a vida traba-

lhosa e pouco remuneradora do 
lavrador, para sua aflicção, era 
preciso que vós, malandros sa-
cripantas, o vlesseis ainaa rou-
bar com a vossa hospedagem 
e endoidecer com as vossas fal-
sas doutrinas. 
O que dizemos, para vós, 

nada e, porque estaes lá tão ha-
bituados a ouvil-o e tendes ta-
manha desfaçatez. tamanho cy-
nismo, que nada ha que em 
vós promova o sentimento hon-
rado de ter vergorha. 

Honradez! Para vós honra-
dez é uma utupta, ter vergo-
nha, um Irrisorio preconceito. 

Astutos velhacos, a quem o 
insulto nada faz, as vossas 
obras santas, como esta a que 
nos referlm'os. só poderão ser 
recompensadas pela borra das 
carabinas ou por outro qual-
quer radical exterminlo. 

Contaes mais uma victima 
na vossa repugnante historia, 
mas tendes mais escavada a vos-
sa mentirosa base pelo odio 
que contra vós cresce. 

Cada victima que fazeis cria 
para vós milhares de inimigos, 
inimigos que um dia sabwo 
vingar todos os males, todas as 
desgraças, todas as desventuras 
por vós produzidas. 

Ficae-vos miseravelshistriões. 
O habito que vestis ha- de 

um dia ser-vos tão pesado e 
tão ardente que'as vossas per-
nas vergarão ao pezo do remor-
so e a vossa pelle se crestará 
aos raios da Verdade. 



®espertar! 
J• 

Coisas ̀ passadas 

(REMINISCENCIAS) 

Manhã de nevoeiro, como 
essa em que o moço D. Sebas= 
tião nos ha-de apparecer, vindo 
dos africanos campos de Alca-
cer Kibir. -
Manhã humida e fria, quasi 

chuvosa, de uma tristes;i que 
nem o explodir do dynamite no 
brumoso espaço consegue des-
vanecer. 

Rostos aborrecidos de quem 
foi interrompido no seu somno 
pelo selvagem estampido dos 
foguetes, e caras màl lavadas 
de quem accordeu tarde e se 
arranjou á pressa, para se ir 
encorporar na solemne procissão 
já formada, que ha-de subir a 
encosta- rustica do monte, onde 
se disfruta um bello panorama, 
para ali! no 'seu cimo, fanat!-
camente, entoar cantos'á Vir-
gem. 
A pura ignorancia, qual re-

banho inconsciente, sob as or-
dens da velha caria manhosa, 
escuta de bocca aberta um cau-
dilho que em ar accentuada-
mente cinico, entre uma japo-
neira e um arbusto de linda 
flor vermelha, solta um aran-
zel de histrião, de gestos comi-
cos, rematado ridiculamente por 
uns vivas, vivas verdadeiros dis-
parates: 

Vira a Santissiina. Virgein! 
(Quando damos um viva a 

alguem, é porque desejanios a 
esse alguern, saude, longa vida O sr. de Mendanh-i, filho de 
ect; o-a dar vivas á Virgem outro Mendanha, neto e. bis-
que, segundo se crê, é immor- neto de Mendanhas. sobrinho e 
ta!, é desfazer es;a crença, du- primodeMendanhis, viveu nesta 
vldar da sua s intiJade e além mui Nobre e Antiga Vila de 
disso urna prova de estupidez). Barcellos, onde presidiu a uma 

Dep, is de este numero, não corporação de Mendanhas que 
annunciado no p r o g r a m m a, deixou, para attesta r á posteri-
poz-se em marcha a sinistra dade a sua mendanhice, um 
procissão levando á frente o autendanhado edifício!mproprio. 
que de mais precioso e impor- em todos os tenip -•s, para os 

tante em brilho e ostentação fins a que aquella vaidosa se se tem vi.,-,to em Bar- sirvaa corporação o destinou, 

celsos desde os saudosos tempos Ora dá-se o case qua outro 
do noss>> sempre chorado e In- Senhor de Mendanlia, remen-
feliz thalassien Juão Franco. dado de Ganra, Gouvela, Gayn 
Que vergonha! e Gajo, actual presidente da 
Um diabinho negro, um dia- mesma corporação de rMenda-

binho endiabrado, berrando e nhas, remendado de Carneiros, 
gesti•ul.,ndo como um d(iiJo, tem tudo mais que prornpto 
fazia a sua parte muito porca- para levar a efeito a constru-
mente e erga bem pouca, Ieligio- cção de outro arirendcurh,itioedi-
sidade. Outro, com ares sera- ficio, em tudo identico ao pri-
phicos, commandava um desta- meiro e a identicos fins destl-
camento file sadias e appetitosas nado. Consta por ahi, á bocca 
mocollas, com um trajo de asy pequena, que o figurado da pe-
ladas sob o qual batiam, tal vez draria, caixilhos, vibro, e tin-
amorosamente apressados, os tas, principalmente estas, e a 
seus corações, saudosos por telha, são coevas das dos Men-
naquella di<i não poderem fallar danhas, 
por sobre o muro do eirado Uma ideia, srs. llendanhas; 
aos seus Maneis adorados. Po- conservem para melhor destino 
bre mocidade! o dinheiro dos pobres e façam 
Um velho, com ar resignado, essas mendinhices á sua custa. 

um tanto tropego, caminhava 
a custo entre dois carrancudos 
espertalhões do mesmo exercito. 
Christo entre o •bom e o mau 
lad rão. 

E... lá foi desfilando, desfi-
lando por entre a densa nevoa, 
até se perder de vista. 

Parece que se respira melhor 
nas ruas tia villa 10 sol, ridente, 
aparece-nos com uma cara de 
quem se gaba de ter pregado 
um grande susto, uma boa par-
tida! 

Qual enérgico desinfectante, 
aquelle enlerro.., de frangos e 
cabritos, pareceu livrar-nos de 
tudo o que havia de mau, se i, 
tindo-se uma certa liberdade e 
b,m estar. 
Ao longe estralejam os fogue-

tes Sente-se calma IJentic.i á 
experimentada após tufões vio-
lentos. 

E' noite. Velhos de rosto con-
gestionado, amparados pelas fi-
lhas, reáressam a casa. 
Em carros de bois vêm bolou-

çando pipas vasias. 
Uma muzica, já no auge da 

desafinação, passa rua acima. 
Em largos ., ig-zac•s, o An-

dré, o inofensivo e pobre André, 
passa cantanJo: Avé... Avé... 
Avó Maria!_. 
C,,itado. Fechemos as portes. 

Erreas. 

O• Mendanhas 

CAMPANHA- IGNOBIL 

Com aquella prosajá muito 
conhecida, mas que a nin-
guem illude, pretende o Com-
ntercio de Bar'cellos no seu 
n.° 1038 de 12212 do mez pas-
sado, em tres colurnnas, en-
volver,no taro conhecido caso 
do roubo de cartuchame e 
no crime de Cascaes, o par-
tido republicano, tentando 
ao mesmo tempo convencer 
os seus leitores que este 
partido se encontra esface-
lado. 
A imprensa republicana 

,já declarou que o partido 
rienhuma interferencia tinha 
nesse caso, porém o Com-
rnercio, por lealdade tís ins-
tituições, faz-se descorihecirlo 
daquella declararão e tens o 
arrojo tle inserir nas suas 
columnas afirinar,ões tam in-
correctas e tarai faltas f le 
casão, como as do descalabro 
do partido republicano. 
Se nelle estão implicados 

alguns individuos filiados no 
partido republicai-lo, isso reão 
admira desde que se sabe 
ser Lisboa aceentuadaniente 
republicana, iras d'alii não 
se conclue que esse partido 
seja responsavel por actos 
praticados pelos seus cor're-
ligionarios, porém é revol-
tante que o articulista, não 
compreliendendo a alta mis-
são do ,jornalista, tssa, 
propositadamente, servi pro-
vas, absolu.larrtente uenliu-
mas, uma campanha ignohil, 
como esta. 
Sem grande esforço e sem 

gastar quasi nenhrinia logica 
podiamos refutar toda os 
pontos elo escripto; IiorC'ni 
como não estanios ütutdoi em 
nenhum partido, nem tam 
!louco tentos colnpronai-),;0.s 
partidarios dte qualquer or-
dem, saímos áest-gaita siin-
plesinente por scnl 
escrupulo uen! w,2. cic,turpar 
a verdade. 

E, paia terini;1w', , mi)pre 

diremos que nãci r::liilplehr:n 
demos conto a Lnpreilsa pro-

gressista ataca o partido r•1. 
publicano, quando os actos 
deste partido tci,l sido sempre 
sinceros e p,11;-ioffi.,os, la-

zendo sentprr propaT;aurla 
pela instrue,ào, licl:i líber 
dade de diseusão, de ensino 
e de Imbalho, pela supressão 
de impostos, nunca coope-
rando em operações mons-
truosas, corou a do empres-
tinio dos caminho,, de ferro, 
ou cus outras, taro ou mais 
ille. aes e illel itirnos como 
esta. 
E dissemos ser incompre-

hensivelessa campanha, pois 
recorda-nos berra—se elle foi 
lia tão pouco tempo! - de o 
partido progressista achar 
muito justa e muito legitima 
a acção cio partido republi-
cano dentro do paiz, tanto 
que o Correio da, Noite, orgão 
official dos progressistas, es-
crevia o seguinte: 

« ... Olhamos para os 
adversarios da monar'chia 
e dolorosamente reconlie-
mos que os factos se enear-
regam de dar-lhe razão. 

Olhanios para os republi-
canos, e a nós mesmos; á 
mossa corisciencia pergunta-
mos se saro elles ue tem 
rszão, combatendo os pro-
cessos da ►nonarclüa que 
pretende voltar aos velhos 
tempos rio absolutismo. ou 
somos nOs, empenhados. na 
defeza desse reginien ... » 
Nunca tão a proposito veio 

a leitura rto Correio da Noite,... 

e ca31id3d6 duma Wl 1 io3a 
O Tribunal de Bruxellas 

(Bélgica) está tratando dum 
caso de infanticidio ou de sup-
pressão de creança dos mais 
delicados. 

Unia religiosa de ?8 annos 
do bospicio de S. André, é 
acctts,zda ele ter ciado ú luz 
clandesliitamenle e de ler deí-
tado o /filho mama sentina. 
Quando o pequeno cadaver 

foi encontrado, a religlosa . on-
fesscni o crime a varies pessoas 
do hosplcio e partiu pira Pa-
ris. 0 sr. Granger Joly de 
Bolnelle, juiz de instruccãolavrou 
um desp rcho contra elia, e or-
denou a autopsia tio cadaver. 

Males sociaes 
A policia 

0 que é a policl:i? A aucto-
ridadc é a ordem? Não. E' a 
deserdem, a infamia, o assa,-
sinio. E' a besta fera, que em 
nome da lei, acutila cidadãos 
indefesos, conspurcar conscien-
cias e caracteres dignos. 

E' a besta fera, que em no-
me da lei covardemente assas-
sina em Inipetos leoninos, s(-_ 
denta cie sangue, os individuos, 
que encontra •o alcance da sua 
fui-Ia Irísaclavel. E' a besta fera, 
que cumpre e mantem a lei a 
golpes de sabre e a tires de re-
volver. E' o assassino, que em 
vez de manejar agudo punhal, 
brande o sabre, navalha de 
ponta e mola da auctoridade, 
que em troca do seu heroismo 
e coragem lhe faz pender do 
peito as insignias pia Torre c: 
Espada, Octario. 


